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Númern 186. Lúnos 20 de Marzo 
DE LA PROVINCIA DE LEON. 
PARTEJDFICIAL. 
U O B I K K N O D E P R O V I N C I A . 
Circular núm Í 2 H 
E l E x c m n . S ' . M i n i s t r o do l a 
G o b c r n i i e b n , en te lóuruma de Uoy 
I'I Uts dus i i c u a r e n t a y c i n c o m i -
n u t o s de ¡a t a r d e , me d i c e lo que 
s i y u e : 
«El lixumo. Sr. Presiilen-
tü (IcJ Cniisi-jó de Ministios en 
ii''S¡i!icli() de. ftSU-mañana á las 
(lira me dice lo siguiünt':— 
S. Al. la lle'mii (iesomb irca ro-
fli'iida de un pueblo inminso 
(|¡¡e la ncluma á .su paso, reci-
bí' |iniebas inefiuívouas de pa-
Iriótico entusiasmo. Se dirijtf 
á la Colegiala.» • 
L o que me a p r e s u r o á h a c e r 
p ú b l i c o i>or ine'Ho de este p e r i o -
i l i co o f i c ia l p a r a c o n o c i m i e n t o y 
s a t i s f i i r c i o n de tos i t a b i t a n l c ? de 
e s t a p r o v i n c i a . I .eon 17 de M i r z o 
de 1 8 7 1 . — l i l O o l i e r n u d o r , M n -
u d e l A r r i ó l a . 
Circular I^ÚII I . 429. 
E l E x c m o . S r . M i n i s t r o de l a 
( l o b m i u c i o n c u t e ' é i j r a i n a de h o y 
u n ; t l icc lo s i g u i e n t e : 
« En. o«to inomon-
í?Sí~>. jVXjVf. qu.© lian 
ssicio r*ooil)i<J.os o ix 
jVÍ sielvixl . con Í I V C I G & Í -
oi-iptible ontusitis-
mo. Lio apa-oiblo 
el el clia I x u lioolio 
siuii xn'ss i'austo y 
síoloinii© el i-ooi-
l>irniotxto on.tusi.as-
ta oon quo el pue-
blo do ¡VI adi - ic l aoo-
}¿o Í» !-». AI. la El oi-
r í a , oubi-ionclo la 
o a i T O X ' u una mxi-
oliod.ximlbi-o ooni-
p n o s t a do todas las 
olasos sociales,qn© 
a c l í i i n a l b a si;i oosita:* 
i'i los líioyos, at-fo-
j a n d o j>or" todas 
X>ai-><os A'Ofsos y 11o-
x- o s y ¿> f o r-1 • u m p i ói i-
do á la vesc; cu los 
más calorosos v i -
vas.» 
h o f/iw s e p u b l i c a en e l p e r i ó -
d i c o o f i c ia l j i n r u c o n o c i m i e n t o y 
s a t i s / a e c i o n de l o s h a b i t a n t e s de 
i p t o p r o v U w i a . I .eon'30 de M a r z o 
de 1 8 7 1 . — E l G o b e r n a d o r , M a -
n u e l A r r i ó l a . 
Circular nínii. 430 . 
Próxima la época en qm 
los Ayuntamientos han de pro-
ceder á la formación d» sus 
presupuestos liara el ejercicio 
de' 187 I á 72, es llegada' ya 
la en ([(le los Alcaldes de las 
cabezas de partido redacten el 
'de los gastos del Juzgado, con 
objeto de que los municipios 
conozcan con la anl'-lacion de-
bida lo que á cada uno h ha 
correspondido para los mis-
mos. 
En su conseciioncia, los Al-
caldes cabezas de partido f ir-
marán en el preciso término de 
ocho días los indicados " presu-
puestos, conforme á la legali-
dad vigente, y en la forma y 
modelos que s•-. publicarán en 
el Boletín oficial, cuyos presu-
pui'slos serán sometidos al exa-
men y aprobación de las Jun-
tas de partido el Dumingn 26 
del actual, con objeto d e que 
para los últimos días del mis-
mo estén pr-.cisameuta en la 
Excma. Diputación provincial, 
dos ejemplares y el acta tle apro-
bación y discusión. 
Lo que ile acuerdo con la 
Excma. Corporación provincial 
se publica en .el lloletin oficiil 
para conocimiento de los se-
ñores Alcaldes cabezas de par-
tido, á quienes compete cum-
plir este servicio, b'on 17 de 
Marzo de 1871 —til Goberna-
dor, AJANUEL AUHIOLV. 
_1)II>UTAI:MX PROVINCIAL' ' 
01! LSON. 
C o m W u n p e n u a i i e n t e . 
S e c r e t a r i i t . — S c u o c i u d o 3 . * 
Para uno lo-f AlualilO!) c a b e z a s 
ilo p a r t M o so a j u s t ó n :i las i l i spo-
s i c i o n u s vhj 'uutt is o u l a C i r i i i ao ion 
ilo IOÍ p r o s u p n c s l o s üaree la r ios 
j / a r a e l c jer i i iu io p r ó x i m o J o 1S71 
a 7 2 , i[iio l e j r o o l a m a ol -Sr. ü o -
L o r n a d o r p a r a los ú l l i m o ü J i n s de l 
m e s a c t u a l , o.sta C o m i s i ó n h a cre í -
do c o n v e n i o n t e p u b l i c a r , c o m o lo 
v e r i f l o a á c o n t i n u a c i ó n los m o -
delos á q u e h a n de a t e n e r s e p a r a 
l a c o n f e c o i o n d e a q u e l l o s d o c u -
m e n t o s ; e n c a r g á n d o l e s á l a v e z 
n o ' d e m o r e n t a n i m p o r t a n t e s e r -
v i c i o , pues to q u e s a b e n q u e los 
A y u u t a i m e n t o s d e b e n de c o n o c e r 
l ' r o v i n c i i t d i L e ó n . P a r t í 
a n t e s de l a f o r m a c i ó n do s u s p r e -
s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s lo q u o A c i -
d a u n o ' lo h a y a c o r r e s p o n d i d o p a r a 
g a s t o s c a r c e l a r i o s . I . eon 17 d e 
M a r z o de 1 8 7 1 . = E l V i c o P r e s i -
d e n t e , K l e u t e r i o G o n z á l e z d e l P a -
l a c i o . = D o m i n g o D i a z O a u e j a , S e -
c r e t a r i o . 
Vio j u d i c i a l de 
PE5EV»<. CÉNT. 
Ir'i-osu.pmosto do g a s t o s é i n g r e s o s do ¡a c á r c e l de e s t e p a r -
t ido j u d i c i a l p a r a e l a ñ o e c o n ó m i c o quo p r i n c i p i a e n l . " do J u l i o 
de I a 7 1 y t e r m i n a e n 3 0 de J u n i o de 1 8 7 2 . 
Gastos. 
P E R S O N A L . 
2.-5 iSiiíldo ilel A Ir jiilit. 
= — l ié Mé lira Uirüjmio. 
™ 3 ( M. (Id I'orluro ile eii lnnla. 
•á.'g i M, ilo Imvmis ni respecto ilo caJu iinu. 
3 _ • l l i l . du iiiiiiiilaüeros al lie uim. 
M A T E R I A L . 
- y 
i t i 3 UiiisluR dft lihrua iW. enlnulas y sulidas ik» presos y ilu-
I niii.s tli! oticin.i dtil Vluaiilu. 
AUimbrinlii y limpif&i. 
Uti[)as y úliio? nectísanuá en l¡i cái'ütíl. 
T u t a l t lei p e r s o n a l y m u l e r i a l . 
/Subv»inm«n otVw.iiiii pin- wl p;»vli>t,) ivu-.t l.i e.u-^lnii; 
cion tl<¡ l<i iilleva vn 'ct ' l ó IVJÍ.IÍ'ÍJC 'JÍI tfo ht <-y!S* 
lenltí iMiilunnu ñ la ley du 11 m* Oi:tubn' (iu lüliií 
I i'.iru la m.iitutuiiüiiMi o»; pi'rsus al ivápcelo u*. 
U,.i'¡) luág-isUi-i di: li'iisiiicion tle |)IVMPS. 
(Paio ul •jocnrru tlü presos Iriuiseuiih'S íil i'i'sp-'C 
lo ih: tiue sit calcula \ M ninilaran en les ilfpó.-ií 
(uá tmuucip.iieá tftíl pdri.tUi y tviyo i ibmnnionvípim-
•le » esluíj ftiii-los cmi ai it^l't ti ia ilisposiciim ocla 
v i iU; ¡n tteal úriien úv 13 ti-i tíütiembni ÚÜ 18 'id 
jl'.iru lo> (jiii: in iL'iuuii !as aiiío|K¡iis y análisis p^riciu 
les y eului-r.nnii'titos {{IIL: Í I * [irucliquoii \ m imimlii 
[{> de l¡is Amoriilaik'S jtuliciales, cuyo pago se h-i 
co lauiUieit ile eslus Uní ios según Ueal órduit du !i 
•le Julio ifii IStiÜ. 
Tutn l d i ' yustus á unrun >íc los pueblos de l p i u l i do 
irte^íiixioii. 
iiaslos (l« pi'rsnniil y mateiial ruinti'^rabli's. 
¡.Itmiü cui'^oeXüiii.-íivjimiul.idülos piifb.nsdel pnrli lo 
T o t a l 
l'iuductus de memorius afeólas ü la manulenmou y so-
corro de los presos pobres 
Idem do Uoualivoá y limosnas para los miamos. 
Idem. 
iJem lo qiiü ios AyunlninienltH Ies no r res pon el" satis 
l'aner [H¡& e s L obd^icioil s ^ U u lepdlUuÜenlo yü' 
junio . 
To ta l de i u g m o s . . 
IXesúmcn. 
I m p o r t a n los ¡¡asios. 





E l Alcalde, 
froviflcia ile L e ó n . 
(le lie 1871 . 
£1 Secretario del Ayuntamiento, 
P a r t i d o j u d i c i n l de 
I r t o p i i f t i m i o n t o de l a s c a n t i t l a i l e s q u e e s t e p a r t i d o j u d i -
c i a l il i j l ie s a t i s f a c e r p a r a p a g o de las o b l i g a c i o n e s c a r c e l a r i a s d e l 
m i s m o e n e l a i i o e c o n ó m i c o de 1871 ¡i 7 2 . 
P e r s o n a l y m a t e r i a l , 
i l a n u n t e n c i o n de p r e s o s . 
N ú m e r o de v e c i n o s d e l 
p a r t i d o . 
I P a r a p e r s o n a l y m a t e r i a l . 
C u o t a q n e ú c a d a v e c i n o c o r r e s p o n d e . ¡ f a r a m a n u t e n c i ó n de presos 
[ p o b r e s . 
Avunliiniidilos. 
R E P A R T I M I E N T O . 
I'ei soiial y Maniilcncioii de 
Vec inos . IUÜU'IÜII. i lesos pohvps T O T A L . 
T o t a l e s . 
de de 1 8 7 1 . 
E l A l c a l d e 
E l S e c r e t a r i o d e l A y u r i t a m i e n t o , 
MliNlíTEHIO n i ! L A UÜElí l tA. 
P l l O H I U M A 
IIK U S MATEHIAS QUE H A N IIF. CoNSTITUIll 
i:!. I:X.ÍSII:N nr": l^fiKKs^) KN L A ACADEMIA 
DK IM'.liNIKROS 
( C o n c U t s i m J 
T e r c e r e j e r c i c i o . 
FÍSICA 
P r e l i m i n a r e s . 
Objeto de i;i Kisica. Uofinicionos. 
—Ai,ri!iil.'.s risicns. PnipitMliMcs íiiMie-
Mili'S ilc lu* cm'rpus. iMicrzas. lili[ti¡-
libi io . - M iviiiiicnlo. Vt'liK'íilud . - = . 
A I ' Ü C C Í I I I I timvi'i s.il. Leyes di! lú'i ' ler. 
l'.'.ímiidiis Ueiisiiluitns. Peau espe-
eilico. C ' U f o d'- gravedad. Patán 
cas. Iía<uii7.:¡s L.ryes de la calda do 
les cuerpos. Plano inclinado M:!i|ti¡-
n.is ile Aiwon y .Uorin. Causas i|iie. 
modifican la inleiisidad de la jiraveilud. 
= P c i n l u l o y sus usos. Fuerzas mole-
ciliares. Propieilades parlicuiares Je 
los cuerpos sólidos. ' H¡dvosl iUica.= 
]'iczónuMio de Arled. Pri i ici | i io de 
Pascal . Presiones de los líquidos -
l i inpnjes. l'j|inlibrio de un liquido en 
un solo vaso. Vasos coiuunicaiitcs 
Prensa hidráulica. E ip l icacion física 
de los pozos artesianos. Principio de 
Aniuimeiles. Oelenninacion del vo ú 
inen de los cuerpos. Equil ibrio dé los 
cuerpos siunei iri lo.-* y ílotiuiles. Pesos 
especilici's. Areómetros. Capüari 
dad limlosinosis líxosinosis. Ab- ' 
siircioii. liiibibicion. Caracteres f.'si-
eos de los fiases Atniósíera. I xpe-
i leticias de Torricel l i , liarómetros = 
Su corrección yiip:ic:icioiies. Causa de. 
las variaciones üaiométricas. .Medida 
de la fuerza elástica dv 'os jíases. L e -
yes du Mariolle. .Madómelros y sus 
usos. Mezcla de liases, (jases y lí-
i|UÍdos. Globos aerostáticos. Mnqui 
na ncilinálica. Sus moililicacioiies = 
Idem de comprensión Fílenles de Hu-
rón, comprensión d intermineiite. S i 
íonos. Bombas = l ' r a s c s de Mariolle. 
C o W n ' c o . 
Ilipólesis sobre s u natnraleza. 
Tcmiieralura Termómetros. S u s di -
versas especies. Termoscopos. R e -
alas prácticas para detenniiiar la lem-
pi-rnlura. Pirómelros. Dilatación de 
los sólidos. lí(|uidos y ¡¡ases. Coefi-
cientes de dilatación, modo de dcler-
ininarlos seiiim el oslado de ¡os c u e r -
pos. Peso especitico de los {jases ctm 
relacinn al aire. Vapores Fusión. = 
Calor látanle. Mezclas fi-li'oi ificas - -
Pnurza elái lica de los vapores Ten-
sión de los mismos. E o a p o r a c i o i i . = 
j jnul l ic iou, Uipsómclro de l ' ' obes .= 
Su uso. Vapor'! 'eií ' ,Tasss'corrados— 
Frió debido á la" ÓTaporación. L ique-
facción de los ga9¿s>.7.: Cpndénsacioii de 
vapores. Mezcla ' Ü -gásé's;y vapores. 
Calorimetría, Ca i^AWgCiKy C a -
lorie. Métodos para délei'Brafar'ÉÍ calor 
especifico du los sólidos.líquidos y gases. 
= C a l o r látanle de fusión y evapora-
ción Conductibilidad. Sus aplicacio-
nes.—Estado esferoidal. Experiencias 
de Bout igui . Densidad de los vapo-
res. Higrometría. Diversas especies 
de higrómelricos. Higróscopos Psi 
crnmelro de M. Augusl Radiación de 
color. S u propagación. = L e y e s de 
radiación. Equil ibrio movible üe tem 
peratuni. Leyes de reflexión. Pede-
res, reflector, emisivo y absorvente.— 
Poder dialermanu. Orígenes de calor. 
= C a l o r empleado en -Calunlar habi la-
ciones.=Mctodos usados par este objeto. 
= O r i g e n e s de fr ió . 
L u z . 
Hipótesis sobre su naturaieza. De-
finiciones generales Veiocidad de la 
luz. Fotómetros L e y e s de la refle-
xión. Espejos. Imágenes. Focos 
Reglas para la formación de las image 
nes. Fórmulas relativas a los espejos 
esféricos. Aberración de esfericidad. 
—-llofraceion de la luz. Mirajes.— 
Pr ismas. Condiciones de emergencia. 
— Desviación miidma. Medida de los 
índices ile refracción de los cuerpos 
sólidos, liijuioos y gases. Lentes — 
Deliiiicioues. Centro óplico. Fnrtua-
cion de Imágenes Reglas para su 
conslriiLcion. Fórmulas de los lentes. 
—Aherracion de esfericidad. Descom-
posición de la luz. Eqteetro soiar — 
Recompusiciou de la >u/. blanca. B s -
pectróscopo, Aberración de refrangi-
biliilad. Acromatismo. liistruuienlKS 
de óptica. Microscopios. Anteojos 
terrestre, aslronnniico y de Gat i leo .— 
Telocopios. (Jamaras oscura y cla-
ra. Daguerreo-lipo. Idea de la foto-
grafía sobre papel Linlerna mágica 
.Microscopios solar y fulo eléctrico — 
Lentes de Fresnel. Faros. Estruolu-
ra del ojo bumano. Marcba (lelos ra-
yos en el mismo. Teoría de la visión 
—Esleréoscopos. Oiigencs Je l u z , — 
Doble rel'raeeion. Ley de llrewsler — 
Cristales de nao y dos ojos. Anteojo 
Itocllon. Difracción. Interferencias.— 
Anillos de iWwlon. Polarización por 
reíL-xion. Iilein rotatoria. Polarisco-
pus. Leyes y apáralos de Biot. áa-
cariiuelro de M. Sideil, 
¡Magno t i s m o . 
Imanes nalura^es y artif iciales.— 
Fuerza niaanélica. llijiólesis de Uni-
dos magnéticos. Fuc i la coerci t iva.— 
brii julas Mclodos de. imantar. l i a -
cas magnéticos. Armaduras. - Balanza 
de. (ursino (nleusidail del ma^nt-lis 
mo terrestre. Lineas isodinamicas 
isógonas ó isodinas . 
E l e c t r i c i d a d . 
Electricidad estática y dinámica = 
Hipóicsis sobre su ualuraleza. Modo 
de desarrollarln. Acción de los cuer -
pos electrizados unos sobre otros.— 
Alrhcciones y rrpimioncs eléctricas.--
Poder de los puntos Pérdidas de elec-
tricidad. Electricidad pnr inducción. 
—Movimientos de los cuerpos electriza-
dos Eleclrólbro -Maquinas oléclri 
cas de Ranesden. Nairne, Van Marrien 
y Aruestrong. Experiencia con la ma-
quina eléctrica. Mea délas modernas. 
—Condensadores. Sn teorin. Botella 
d c L e y d a n . Bocales y baterías eléctri-
cas. Eleclómelro con'densador. Etec-
lus diversos de la electricidad ts la l ica . 
—Teoría de Galbanl. Idem de A'olla. 
— P i l a s de un solo liquido. Teoría 
química de la pila Polaridad eléctri-
ca. Pila de dos líquidos. Manejo de 
las pilas do Bunsen. Pilas de Marie-
Da»y. Callaud y MinoltO; Efectos fi-
siológicos y caioriferos de las p i l a s . — 
Efectos luminosos. Luz eléctrica 
Reguladores - Su» propiedades. • E f e c -
tos mecánicos y químicos de la pila 
galvano-pláslioa. Dorado y plateado. 
E l e c t r o - m a g n e t i s m o . 
Experiencias de Uersled.—(¡alvanó-
u.elro.—Leyes de la acción de las cor -
rientes sobre los imaiics y de los imanes 
sobre las iwri' ieutes.—Elcelrodinatnica. 
—llotacioo de las corrientes é imanes. 
—Solenoides.—Teoria ile Ampere. — 
Acción de la tierra sobre las corrientes. 
—Imantación por las corr ientes .—Elec-
tro imanes.- Teiegraíia eléctrica.- Idea 
del establocimienlo de una v i a . — A p a -
ratos del sistema francés é ingK-s. — S i s -
tema americano ó ue Moise. — Telégra-
fo universal de Caseili. —Relojes eléctri-
cos.—Motores eleclro-iiiagoé!ico¡.-Cor-
rientes termo elécn i c a s . — S u c a u s a . — 
Pi la de Nobili —Terinn-mull ipi icidor 
de .Melloni.—inducción por las coniun-
les, — P o r los imanes — P o r la electrici-
dad estática.—Por los cuerpos en movi-
miento.—Por la t ierra .—Exlracnrr ie i i -
les.—(Jómenles inouciilas de órdenes 
dil'ereenles.--Maquinas magnélico-eléc-
tiic.is.--Ap.iratos .in P ix i i -Ola ike ,—t ío-
bina de líulim Korff —Süs efectos y 
usos.—Rolacion de corrientes indUoi 
das por los imanes.—Caiacleres é i n -
tensidad de las coirienles de inducción. 
—Diamagnelismo —In tens idad , con-
ductibilidad y velociila.1 de tas corrien-
tes.—Cor rienles derivadas.—Corrieulus. 
propias de los anduales 
M i n e r a l o g í a . 
.Meleóreos acuasos, aéreos é ígneos. 
—Idem luminosos. —Cllin i lolo^ia.•-Lí-
neas isoterinas.— 'I'cinpsnitura de los 
mares y grandes lagos, 
A c ú s t i c a . 
Propagación y pradiiucioa del Í O H Í -
do. —Veloc idad. ' 
Q U I M I C A . 
J.VMDDl'tXION. 
üisllnclon entre los l'enómonos físi-
cos y químicos —Dcliníciones y gene-
ralidades. =Neiiii!uelaliira química.—• 
Notación y lormulas (|iilmicas. — Div i r -
siou de los cuerpos simples eu iik-la-
léides y metales. 
M e l a l ó i d ú s . 
Oxigeno.—.Métodos de preparación 
y propiedades =( j i isóinelrus.—Sople-
tes.—Cuba de mercuri» y modo de re-
cojer gases secos — Hidrógeno.—Azoe. 
=Pi-eparacioii y priipiepades de amlws 
cuerpns.—Aire almusíérico.—Análisis 
de este cuerpo —Prueba -le que el aire 
es mezcla de los cuerpos que lo consli • 
luyen, y i.o coinlj ioacii j i i .=Azii l 're.— 
Se jon io .—Te lur io .—Cloro .—Bromo.— 
l i ) i lo .=Fmor , = \i 'séii ico.=Fóslbi'o — 
Boro —Si l ic io y carbono.—Procedí -
mienlos pura obtener diclios cu-rpos = 
Sus prupiedndes, físicas y químicas = 
Sus diversos estados. 
C o m b i n a c i o n e s del l i id ró i je iu i i o n 
los inc la ló ides , 
Agua = B i ó x i d o de liídrógeno 
Acidos dorhidi ico, cromliidrico, io.llu-
drico. fluorhidrico, sufbídrico, solenlii-
drico.—Bisúlfurode bidrógeno.—Amo-
niacn —I l i i l rdscno ¡ a t h m b i y .nr.'cn!-
rm.—Fusf i in is d(! l l idrógiMio.—l'l 'epi-
iai:ioii.- - Diversas pin|iii'(lniii'S y auü-
li^i-i uu los cxprusiiitos cuerpos. 
C o m b i n a c i o n e s d e l o r i g e n c o n los 
m e l a l o i i t c s . 
l'rolóxitli) y il.mlóxiilo dü ÍIZDP " 
Acidos u/lrico. uitrüs» tí iiiponilMro. 
A.:U;Í réiíia = A c i i í o sulfurnsu, suitíiri-
I:CI. [lipusiiifuiosu é li ipo>ulíi iricci.= 
Ariilus suliMiiosn y si'léinco.^AcitiD-s 
filero: iClls, fttsfiíKlSO 6 liipul'iisfui osü.— 
Oxul't (U1 f(isf )ri).=:\i:i»l"> ÍII SIÍIIHSQ y 
iirsüiiim = ^ci^los hipociorosu, ciorn-
M». Iiip'itieóriuii, uuiiiL-oy piirclórico = 
Acitl') I)I'6¡IIICII.=:VI:;IÍUS ió lico y p-ii ió-
iticu —Acidos iuiiiru y sfiicico = A ( ; ¡ -
ilo cui üóaico.—Üxuio ilt! cai l i i m o i i o ^ 
(¿<(s cUiit>xic;irbttiút-ti.==.\t!Í<U) t'Xfilioo. 
=l ' rep¡ i i ¡ t t io! i diMíSlns ciifrpos =-Suií 
clivursas iiropiwiailcs.—Análisis du Ins 
:iias tismlos uii^u pracltcu. 
C o m b i n a c i o n e s tle a l g u n o s m e t a -
loides 'en l re s i . 
Ciiiruro y iuduro do n j n i ! . = S u l -
furos y cluiuros de fósforo.=Cioru-
los y suifunis de arsénico.=Gloi-llro 
y í iuomro de bmo.— Coi-uro y fliluiu-
l o de sii ieio.=II i( l iógt'i los eaninmoios. 
—Carburos de hidrógenos' Iun i i i los .= 
tjiaoógooo y ci¡i i i l i ¡drieo.=áuifurii de 
caiboiiD.^CwjiibioaciDijes del carbono 
con el bidrói.'eiw, o.tiyeno y i izoe=li lea 
del anadsis elein-MiUl de sustuucias or-
3IKTAI.ES. 
G e n e r a l i i l a i t e s . 
División de los meta les.=Si is pro-
piedades lisicas y (|uiuiieiis.=Ciasdica' 
cien según su alinidad con el oxigeno = 
Aeciun de los uietalóitles sobre los me-
ta 1es.=Alea(; iones.=Oxidos melulieos. 
= : á u olasilicacion, foruiauion y retine-
. c io i i .=Aeciun de los melaloides sobre 
ios ra(sn!os.=:Clorut-os y stjll'uros me-
tálicos. =:Vecioii de los metaloides *obre 
dichos cuerpos •—(ieneralnlades sobre 
las s i i les.=l .eyes de Bertliolel. 
E s t u d i o de l o s m e t a l e s en p a r -
t i c u l a r . 
Potasio.=Comhinai:¡ones del pota-
sio con el oxigeno = Ü x i d o s hidratados. 
=C'arbonatos-, uiínito, suifato. clorato, 
bifí'íclói ilo y oxii-alo de |)otas;i.=:Com-
binaciones del potasio con el azufre, 
eioio, iodo y ci.iuóyiTio.^Soilio = 
Combinaciuiies ion el oxigeno.=H¡ i l ra-
lo deaosa.=áull-ato.=Carb()i ialos. n i -
triilos. losfalos y boratos de s o s a , = C l o -
Htrü é hii)ols«fito ite sosa.=Combi»ui:io-
tws amoniacalJS.—CIOI hidrato, sud'hi-
ilrntos, sulfato, nitrato, fosfatos y car-
bonalos de auioii iaeo.=.\cuion de la 
pila sobre el amoniaco eo disolución 
B a r i o . = S u s óxidos.=Sales de biirnla. 
riulluro yc lon ino de bar io.= l ís l roi ie io. 
Oxidos = S a l e s . = C i o i , u r o do estroncio. 
= U ¡ i l i ; i o . = ü x i d o s . i = á o l e s = C l o r u r o 
y íloruro de caic¡o.=.Wagiiesio.=¿us 
óxittos.=Sales de magnesia,=1^01 uro 
de i i iágnesía.=Aluinioio =Oxid( )S. = 
Sales de alüinina.--=Cioi-uro de olumi-
nio. 
Hiélales u s u a l e s . 
Manganeso.—Combinaciones con el 
oxígeno .=Sul la los de protóxido y ses-
íjftiósiilo de m-ingaueso.—Cloruros de 
ma n£an' . 'SO.=l IU 'rro.= Combinaciones 
con el oxigeno.^Sulfato y carbonaiode 
de protóxido de hierro.— Trasf-irmacion 
(le las saies de protóxido en sales de pe-
róxi'lo y la moersu =Coiubi:ii>eioue5 
i)e! Iiiarro con e) .izufre, clnro, m n ó ¡ ¡ s -
no. carbono y silicio =L Íg i - ra idea dft 
su melalii1 g i a . = Cromo. = Oxidos = 
Acido crómico.-—Alumbres de cr"tno. 
=Croai ; i los = (^oruro de crouio=Zinc , 
=0 .v ido =Suif' . ito y carboiiiito Je zinc. 
= S u i f i i r u y cloruro = Extraccimi del 
meta I = l ís lano.=Preparac ion .=1^  (aun -
binnciones con el oxigeno.=Conibina-
cioues del eslafio con el azufre y cloro. 
= l>lomo; su eslraccion del m i i i c r a l . = 
Combinaciones con el oxigeno =Sa ' .es 
de plomo,=Conibiiiaciones del plomo 
con el aziifi-ü v cio;o — l ! i s in i i lo .=Ex -
lratcioi i .=()x¡di)s =Ni t ra lo v cloruro. 
= Antimonio. = Ex traceion ' = Oxido 
= Acido iinlimónico, = t;omb¡naciones 
del anlimomo con el aiufre y c l o r o . = 
J l e i c u i - i o . = O x i a o s . = i a i o s de Mercu-
rio =Combii iaciones del mercurio con 
el azufre, cloro, iodo y cianógeiio.^My-
l a l ú r g i i i . = l ' i ¡ i l a . = O'uuibina'r.ioiies con 
el o .v igeno.^ ia les de pl. l a . = C o m b ¡ -
luciones con i-I azufro, cloro, biomo y 
iodo = i l e tu iú rg i ! i = 0 r o = S I I extrac-
ción y piopiedades.=Combiiiiicioiiescon 
eloxigenu y cloro = l ' ú i p u r a de Casi -
ues s s l ' l d l i m i . s s S i i ex t racc ión .=Com-
biuaeiones del platino con el oxigeno v 
c l o r o . = Sales de p l a l i n o = Aleaciones 
que furman los metales e x p i c s a d o s . = 
lÍMSiniw do las mas notables. 
Ei|uivaleiites i|uim¡cos.=[.,eves más 
notables. 
M i n e r a l o g í a . 
Definiciones y pre l iminares.=Par-
les i|ue coin|ireiide.=Caracleres físicos 
y i|Uimicos.=Ciasilicacioii de. los mi 
i i c ra ies .=Su fuiulamento^Sistema de 
H a a y . = C a r á c t e r c s distintivos de cada 
uno de sus giupus, y descripción de 
los minerales mas notables de cada c l a -
se .=Apéi id ice a las cuatro clases de la 
clasiricüUion do l la í iy .x= iísludio mtue-
i'alogico de jas rocas, 
G e o l o g i a . 
Definiciones y prel iminares.=t ieog-
nnsia .= lñ i rma, densidad y dimtnsio-
nes de la tierra.=Coinposicioii do la 
misma.=Tcrrenns. = Clasilicaeiou de 
estos, segun D'Omalius d'Halloy = 
(ieogenia^l'enóiueuos de la época"ac-
tual, . 
C u a r t o e j o r o i c i o . 
Mioma francés, dibujo lineal, topo-
gráfico y de figura. 
T E X T O S . 
Como tipo de la extensión con que 
so exigirán las materias que compren-
den los tres primeros ejercidos, puedea 
cilurso las obras siguientes: 
/ Para la parlo de rectas 
l y planos el l 'u rso de 
Geometría des-¡ G i o m e t r i a i l csc r ip t i -
c r i p t i e u . . . I vu de Mr. Olivier, ó 
[ el de J l r . Adliemar. 
\ P a r a las superficies, 
sombras y perspecti-
va el Tratado de Geo-
me t r í a descr ip t iua y 
la Es lcreotomia de 
' Mr. le Roy. 
Planos acola 
dos • . • Arroquia. 
T o p a g r a f i a . . Clavijo. 
Mecuu icu . . . Duhamel. 
F i í i c a . . • (¡anol. 
Química . . . Keguaull ( P r e m i e n { té -
meiits de C l t im ie . ) 
i l i n e r u h g t i t y 
Uro logía . Caldo ó Pereda. 
L a desiguaciou anterior uo excluye 
e) </«!> h s isfúranles puedan pri-pararse 
esluiliamlo por otros autores que traten 
las materias con las mismas ó mayor 
extensión que la indicada. 
Los aspirantes a ingreso deberán 
acreditar por cerli l icicion haber cursa -
do y probado en establecimientos habi-
litados al efecto las asignaturas siguien-
tes: lletórica, Psicología, Lógica. E t i c a , 
Historia u i i ims. i l y parlioular de l ispa-
fia, (iuografía, Fisiología é Higiene. 
D E L A S O l ' M N A S D E H A C I E N D A . 
ADMINISTRACION ECONOMICA D E L A 
PROVINCIA HE L E Ó N . 
Secc ión de P r o p i e d a d e s . — X c g o -
e i a d o de e s c e p c i o n e s . 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de P r o -
p i e d a d e s y D e r e s i i o s d e l E s t a d o , 
h a r e m i t i d o á e s U A d m i n i s t r a -
c i ó n los e x p e d i e n t e s de e x c e p c i ó n 
de t e r r e n o s de a p r o v s c h a m i o n t o 
c o m ú n ó d e h e s a s b o y a l e s , p r o -
m o v i d o s p o r ¡os A l c a l d e s p e d á -
neos de los p u e b l o s s i g u i e n t e s ; 
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L o q u e se i n s e r t a e n e l p e -
riódico o f i c ia l de e s t a p r o v i n c i a , 
p r e v i n i e n d o n los S r e s . A l c a l d e s 
c o n 9 t i t u ; i o n a ¡ o s , io h a g a n s a b o r 
A los de B a r r i o A q u i e n e s i n c u m -
b e , se p r e s e n t e n á l a m a y o r 
b r e v e d a d e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
A d o c u m e n t a r l o s ; p u e s q u e c o n -
c l u y e e l t é r m i n o e l ú l t i m o d i a 
d e l p r e s e n t e m e s . L e ó n 1 0 de 
M a r z o de 1 8 7 1 . — J u l i á n G a r c í a 
R i v a s . 
DE L A AUDIENCIA D E L TEIl t t lTORIO. 
S c c r c l a r i a d e G o b i e r n o de l a A u -
d i e n c i a de V a l l a d o l i d . 
E l E x o r n o . S r . M i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a d i c e de R j a l o r -
d e n at l i m o . S r . P r e s i d e n t e de es -
t a A u d i e n c i a e n 2 2 do F e b r e r o 
ú l t i m o lo s i g u i e n t e : 
« l i m o . S r . — P o r e l M i n i s t e -
r io de H a c i e n d a s e c o m u n i c a á 
e s t a de tíracia y J u s t i c i a c o n fe-
c h a 6 del a e t o i l ¡a Rea:-(; ,-; .<> 
q u e s i g u e : — L a o r e » c i e s - r ! f i ! ¡•M-V 
po de I n s p e c t o r e s de i l u c ' . e m l -
a c o r d a d a por Decre to ilo ' i ; >h 
E n e r o ú l t i m o , reclama e l a i i x i í : - ' -
de todas l a s autor idadef . , T r i ó ; : -
n a l e s y f u n c i o n a r i o s a s i i lei •ji. 
d e n j u d i c i a l c o m o de l a d i t i m i -
t r a t i v o s i l a s Inspeccionéis bu» , 
ríe l l e n a r c o n fn t to stt i f i f ic i i u n • 
s ion de c i r r e g i r los a b u s o s ú.-
do g é n e r o q u e e n c u e n t r e n y ' •-
i n v e s l i ^ ' a r l a r i q u e z a i : i i ; i a i i i ¡ - : , 
q u e p e r m a i i e o u o o u l t a . Paro. 1 • ! 
d e s e m p e ñ o do sus d e l i c a d a s fur -
e iones n e c e s i t a n los Inspoct . i ; / ' ' - : 
e s t a r p r o v i s t o s do t o d a la a u t o r i -
d a d , p r e s t i g i o y c o n s i d e r a c i o ' i 
p r o p i a s de q u i e n i iá do rnpresü i ! -
l a r e n los r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s l a 
p e r s o n a l i d a d de l M i n i s t : ) de V l a -
c i o n d a e n s u s a t r i l m u i o n e s do 
i n s p e c c i ó n y v i i r i l a n o i a , y :i e s t o 
fin puede c o n t r i b u i r p o d e r o s a -
m e n t e l a cooperac ión de los J u e -
c e s y T r i b u n a l e s do J u s t i c i a . a<i 
c o m o de los R e g i s t r a d o r e s do l a 
p r o p i e d a d y los e n c a r g a d o s d o l 
r e g i s t r o c i v i l : A s i p u e s , o - j w r o 
m e r e c e r dol r e c o n o c i d o ce lo do 
V . E . , q u e por ose M i n i s t e r i o so 
s i r v a c o m u n i c a r las opor tunas: ó r -
d e n e s á las A u t o r i d a d e s . T r i l u m a -
l e s . R e g i s t r a d o r o s y d e m á s l'tmeio-
n a r i o s quo do ól de |ie u d e n . p a r a quo 
r e c o n o z c a n á los I n s p e c t o r e s , c u 
y o p e r s o n a l , d i s t r i t o s u n que e s t á 
d i s t r i b u i d o y p r o v i n c i a s q u e c a -
d a u n o c o m p r e n d e , so c x p r o s a . i 
e n e l es tado a d j u n t o , y los p r o s -
t e n todo e l a u x i l i o y c o o p e r a c i ó n 
quo de e l los r o c l a r a o n e n el e j e r -
c i c i o do s u c a r g o . A l m i s m o t i e m -
po r u e g a á V . E . se s i r v a o r d e -
n a r e s p e c i a l m e n t e á los R e g i s -
t r a d o r e s de la p r o p i e d a d que f a -
c i l i t e n á los I n s p e c t o r e s d e H a -
c i e n d a los da tos q u e les r e c l a m e n 
c o n r e f e r e n c i a á s u s l ib ros y so 
Ies e x h i b a n c u a n d o lo s o l i c i t e n , 
lo c u a l n i n g u n obs tácu lo p u e d e 
o f r e c e r , p u e s t o q u e los r e g i s t r o s 
s o n p ú b l i c o s s u g u n la l e g i s l a 
c i o n v i g e n t e . Do R e a l ó r d e n lo 
c o m u n i c o á V . l i . p a v a los e fec tos 
c o n s i g u i e n t e s . — D e l a p r o p i a R e a l 
ó r d e n lo t r a s l a d o á V . E . c o n i n -
c l u s i ó n do u n a c o p i a de l a p l a n -
t i l l a de l s e r v i c i o do i n s p e c c i ó n á 
fln do que por todos los f u n a i o -
n a r i o s d e p e n d i e n t e s de s u a u t o -
r i d a d so dó o x a e t o c u m p l i m i e n t o 
A la p r e i n s e r t a R e a l o r d e n e n to -
do c u a n t o no se o p o n g a á l a s 
p r e s c r i p c i o n e s de l a l e y y á l a 
i n d e p e n d e n c i a y p r e r o g a t i v a s d e l 
p o d e r j u d i c i a l . » 
C u y a R e a l ó r d e n so c i r c u l a e n 
los B o l e t i n e s o f i c i a l e s , p a r a e l 
c o n o c i m i e n t o de los R e g i s t r a d o -
r e s do la p r o p i e d a d , J u e c e s de 
p r i m e r a i n s t a n c i a , M u n i c i p a l e s y 
d e m á s f u n c i o n a r i o s d e p e n d i e n t e s 
de l a p r e s i d e n c i a do e s t a A u d i e n -
c i a , de m a n d a t o de l a q u e se p u -
b l i c a , i g u a l m e n t e q u e la copi-t 
de l a p l a n t i l l a r e f e r i d a , p a r a e l 
o n m p l i m i e n t o d e lo p r e v e n i d o . — 
V a l l a d o l i d 14 de M a r z o de Í ¿ 7 1 . 
— B a l t a s a r V a r o n a . 
T 
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S E ! . V I C I O D E I N S P E C C I O N 
I V n l l a d o l i i 
: L a u r a a n o G u - \ A v i l a , 
í \ l5 iu ln joz . 
/ M i d r i d . 
/ T o l e i l o . 
, a d . 
[ I n s p o c l o r f í o n u r a l D.: 
\ t i e r r a z C a m p o a m ó -
Xr imorDistr i to . ) IüS| iector D. J u a n de M b r á l é s . ' S e r - j C á o e r e s . 
• A i r a n o . X C i u d a d A e a l . . 
[ I n s p e c t o r D . J o a q u í n M a r i á L ó p e z / G u a d a l a j a r a ' . 
\ P u i g u é v v e r . I P a l e n c i a . 
I S a l a m a n c a . 
I S ó g o v i a . • 
' Z a m o r a . 
(!
C á d i z . 
•Va 
C ó r d o b a 
A l ^ ' ' 
A l m e n a 
H u e í T ' 
J a é n . . . 
S V a l e n c i a . 
. A I h j " ; e 
V a l e n c i a . ¡ I n s p e c t o r D . José C r e a g h y N a v a s . ) , , , , ' 
( S u b - I n s p e c t o r D . R a m ó n G a r a t e . f C a s t e l l ó n • 
C u e n c a . 
Í B a r c e l o n a . G r^onT1' 
i . ' D i s t i i t o . 
A n d a l u c í a . 
4 ' Uistrito. 
Cataluña. ¡Inspector ü. Mannol Blanco, Robles. U1!'^?''1 
ÍSub-Inspector D. Haiflon Oliveros, j.^ ™^' 
' T e r u e l , 
l i l i r " o s . 
Distrito. 
Norte. Í
/ l ! i i i r »os . 
I A l a v a 
• ^ O u i p ú z c o a . 
• J L o g r o ñ o . . 
I n s p e c t o r D. P a s c u a l A l t o l a g u i r r e , p ' a v a r r a 
S n b I n s p e c t o r D . L o r e n z o H e r n a n d o . J S a n t a m l 
(Inspector general D. Galivicl Le 
\ cades. 
mtaníler. 
í o r i a . 
! V i i i n a v a . 
tí." D i s t r i t o . 
G a l i c i a . Í
i C o v u ü . i . 
I n s p e c t o r y e n e r a i IJ P e d r o P a s t o r l O v i e d o . i 
y M e s a d o . . . . ] L i : o n . 
I n s ' p e c t o r D . M a r i a n o S a u z . 'JLi iy: ' ) . 
I n s p e c t o r D . l O v u n s e . 
(i'ontevedra. 
M a d r i d ü de f e b r e r o de 1 8 7 1 . — l l o r s t . — E s c o p i a . — B a l t a s a r 
V a r o n a . . ' 
D13 L O á J U Z G A D O S . 
U íXnc i i t t tn I ) L c o i n t l i l o M u n l c n o -
•jro t; A/osi/ i iera. J « e ; de ¡ ¡ r i m e -
r a iaslaai- 'Ki de osle ¡ ¡ a r t i l l o . . . 
P o r e l p r e s e n t e h a y o s a b i r : 
Q u e á esto Ju/^ado y por e l P r o -
ouradiU' l). Pei l ro L ía rc ia , en n o t u -
IIIM do M a n u e l é I s i d o r a A r i a s y 
A r i a s , a m b o s v e c i n o s do V i l l a r -
i ' iMrL;;) , c u e l t Y y u u t a i m e n t o de 
.^jla. M;; de Oi-dás, con i'cclia 
v e i n t e y vino do f e b r e r o ú l t i m o , 
se ¡ len. l iú s o l i c i t a n d o so les ili>j».< 
poseaion de l a m i t a d r e s c r v a b l e 
de los b i e n e s n u e c o n s t i t u y e n e l 
p a t r o n a t o l a i c a l , v i n c u l a r i n ' e g n -
i a r y s; i l tuar¡o quo e n S a n t i a g o 
d e l .Mol ini l lo f u n d a r o n A l v a r o 
P é r e z y s u m u j e r M a r í a G o n z á l e z 
v e c i n o s q u e fueron de l m i s m o , 
p o r d e f u n c i ó n . d o - l ) . J u a n A r l a s , 
C u r a de V ' i ü a r d y . i , s u ú l l i . n o po-
s e e d o r y h e r m a n o c o n s a n g u í n e o 
de a q u e l l o s ,á . c u y a p e t i c i ó n se 
d i c t ó e l a u t o s i g u i e n t e : 
A u t o . P o r p r e s e n t a d o c o n l o s 
d o c u m e n t o s q u e se a e o m p a f i a n y 
c o n s t a n d o por estos q u e D. J u a n 
A r i a s , P á r r o c o q u e fué do V i l l a r -
d i g a , e r a l i o r m a n o c o n s a n g u í n e o 
d e M a n u e l é I s i d o r a A r i a s y A r i a s 
y poseedor de los b i e n e s q u e c o n s • 
l i t u y e n e l p a t r o n a t o l a i c a l , v i n -
c u l a r e i r r e g u l a r , q u e e n . S a n t i a -
g o de l .Molini l lo f u n d a r o n A l v a r o 
I ' e rez y s u m u j e r M a r i a G o n z á l e z , 
v e c i n o s q u e f u e r o n de l m i s m o : dé 
l a m i t a d de los b i e n e s d e d i c h o 
p a t r o n a to dése posesión á M a n u e l 
ó I s i d o r a A r i a s y A r i a s , s i n p e r -
j u i c i o de t e r c e r o , p a r a lo c u a l se 
c o n l i o r e c o m i s i ó n ¡i P e d r o K e r -
n a u d e z , a l g u a c i l de e s t e J u z g a d o 
q u e la e v u u u a r á a n t e e l p r e s e n t e 
¡ J s t n ó . m o : h á g a l e s . ibe r loó i u 
q u i ü n o s , i j o l n n o s , d e p o s i t a r i o s y 
a d m i n i s t r a d o r e s de los b i e n e s c o r -
r e s p o n d i e n t e s á d i c h a m i t a d q u e 
r e c o n o z c a n á los n u e v o s poseedo 
r e s , l i b r a n d o a l e f e c t o los e x h o r -
tos y d e s p a c h o s n e c e s a r i o s . y h e -
c h o dése c u e n t a . L e m a n d ó y ( ir -
m a e l S r . D. L e o p o l d o Monte i i egro ' , 
' j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a de e s t a 
V i l l a de Mur i . iS de P a r e d e s y s u 
p a r t i d o , e n e l l a á v e i n t e y c u a 
t ro de F e b i e r o do m i l o c h o c i e n t o s 
s e t e n t a y u n o , de q u e d o y f ú . — 
L e o p o l d o M o n t e n e g r o . — A n t e m í , 
F é l i x M a r t í n e z 
Y ' c o n f e c h a v e i n t e y s i e t e d e l 
p rop io m e s se le d id l a posesión 
o r d e n a d a , e n u n a l i n a r en t é r 
m i n o de V i i l a r r j c l r i g o y s i t io de l 
v a g o de la G a l l e g a , ú n o m b r e de 
los d e m á s b i e n e s y s i n l a m e n o r 
o p o s i c i ó n . -
L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a 
q u e s i a l g u n a p e r s o n a se c r e y e s e 
c o n m e j o r d e r e c h o á la r e f e r i d a 
m i t a d d e l p a t r o n a t o v i n c u l a r a n -
tes re fe r ido a c u d a en' f o r m a a n t e 
e.íte J u z g a d o e n e l p r e c i s o t é r m i -
no ele s e s e n t a d i a s ' á c o n t a r d e s d e 
la p u b l i c a c i ó n de l p r e s e n t e en e l 
B o l e t i n o l i c i a l de e s t a p r o v i n c i a . 
— M u r í a s de P a r e d e s y Marzo s e i s 
de m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a y u n o . 
— L e o p o l d o M o n t e n e g r o . — P o r s u 
m a n d a d o . F é l i x M a r t í n e z . 
D E L O S A Y U N T A M I E N T O S . 
Á l c i i U U a c o n s t i t u c i o n a l 
i le L a o n . 
0 Maiir¡«Io Gniini l t - í ÍÍ;-VÍMO, Mcáli le 
C'tnstitucional ije eslu uiU'hirí: 
H a g o s a b e r : Q u o por a c u e r d o 
del M. I A y u n t a m i e n t o se c e l e -
b i a r á s u b a s t a a ! d i a 2(3 de l c o r -
r i e n t e p a r a el a r r a s t r e y t e n d i d o 
de 71.7 m e t r o s c ú b i c o s de a v e n a , 
c o n do'stino a l paseo de S . F r a n -
c i s c o , bajo u t ti de r e a les v n . ti ,50 
c a d a uno de í n j n d l o s . 
' h a s c o n d i c i o n e s e s t á n de m a n í -
fiesta e n la d e c r e t a r í a de ia .Mu-
n i e i p a l i d a l . y l a s p r o p o s i c i o n e s 
se h a r á n e n p l i e g o c e r r a d o c o n 
su jec ión a l s i g u i o n t o m o l d o , d e -
b i e n d o h a c e r s e c o n s t a r l a c o n s i g -
n a c i ó n on l a D e p o s i t a r í a de 2 0 0 
r s . u n g a r a n t í a d e l a s u b a s t a . 
M o d e l ó dé p r o p o s i c i ó n . 
D . N . N , v e c i n o de se 
c o m p r o m e t e á t r a n s p o r t a r a l p a -
seo de S . f r a n c i s c o y á t e n d e r , c o n 
a r r e g l o á c o n d i c i o n e s 
m e t r o s c ú b i c o s de a r e n a , 
J o l a c a l i d a d q u e e n a q u e l l a s se 
e x p r e s a n , p o r l a c a n t i d a d de r s . 
v n . c a d a m a t e o . 
( F e c h a y f i r m a . ) 
L e ó n l l i de Marzo do 1 8 7 1 . — 
M a u r i c i o G o n z á l e z R a y e r o . 
A l c a l d í a c o n s t i l a c i o n a l de 
L t i j i i m t U a l i j a . 
P . i r a q u e la j u n t a p e r i c i a l d e 
e s t e A y u n i a n t i o n l o p u e d a p r o c e -
d e r C u u a c i e r t o y o p o r t u n i d a d 
a ¡a r o c l i l i c a c i o n d e l ami l l . i t a -
n i i e i d o q u e l ia d e . s e r v i r d e b a s e 
p a r a l a d i s t r i b u e i o n d e i n n i u c -
b l e s . c u l l i v o y g a n a d e r í a d e l p r ú • 
x i t n n a ñ o e c o n ó m i c o d e 1 8 7 t á 
1 8 7 2 , s e previene:<> t ü d o s los que. 
p u s u a n li:>cus d e c i u i l q n i e r a c l a s e 
e n i»sto d i s t r i t o m u n i c i p n l , as í 
v e c i n o s c o m o f o r a s t e r o s , p r e s e n 
ten e n la S e c r e t a r í a d e e s t a c o r -
p o r a c i ó n s u s r e s p e c i i v s r e l a c i o -
n e s c o n l a s í i l tet ' . ' ic ioi ies q u e l a 
r i q u e z a h a y a s u f r i d o , e n el p r e -
c i s o t é r m i n o ' d e 1 a ( l i a s c o n l u c l o s 
d e s d e la i n s e r c i ó n d e este u n u n -
c i o o n e B o l e t í n o f i c i a l d e l a 
p r o v i n c i a , p u e s p a s a d o «lie o 
t é r i K i n O n o s e r á n o i d a s s u s r e -
c l a m a o i p i i e s y la J u n t a l i j a r á á 
c m l a c o n t r i h u y e n t e la m i s m a 
r i q u e z a q u e l i g u r a e n e l ú l t i m a 
r e p a r t o , p a r a i i i l o : e s el p e r ¡ u i c ¡ ¡ ) 
c o n s i g u i e n t e . L á g u m i " U n l g a 2 5 
d e F n l K e r o d e 1 8 7 1 . — M a n u e l 
de: I K / . A l e a r e ; -
A l c i i l d i n c o n s l i l n c i o n a l de 
P o b l a d u r a de Pcí ( i ¡ /o G a r c í a . 
P a r a q u e l a J u n t a ' p e r i c i a l d e 
e s t e í V y u i i t á m i e n t o p u e d a p r o c e -
d e r c o n a c i e r t o y o p o r t u n i d a d á 
la r e c t i t i c a c i o n d e l a u i i l l a r a m i e u -
to , q u e l i a d e s e r v i r d e I w s o p a -
r a la d i s t r i b u c i ó n d e i n m n e l j l e s . 
c u l t i v o y g a n a d e r í a d e l p r e s e n -
te a ñ o e o n ó n i l o o d e 1 8 7 1 a l 
. 1 8 7 2 , . so p r e v i e n e á t o d o s l o s 
q u e p o s e g u i m s d e o n a l i a s e x -
p r e s a d a s r i q u e z a s e n e s t e d i s t r i -
t o , así v e c i n o s c o m o f o r a s t e r o s , 
p r e s e n t e n e n la S e c r e t a r í a d e 
aste u i u n i c i p i o s u s r e s p e c l i v a s 
r e l a c i o n e s c o n l a s a l t e r a c i o n e s 
d e a l t a s ,o b a j a s q u e l a r i -
q u e z a h a y a s u f r i d o , e n e l p r e -
c i s o t é r m i n o d e 1 5 d i u s c o n -
t a d o s d e s d e la Í I ISÍTCÍO . de. e s t e 
a i m n o j o e n e l B n l u t i n o l i c i a l d e 
la P r o v i n c i a , p u e s p a s a d o d i c h o 
l é n n i n o nr> s e o i r á n ( a l e s r e c i a -
n i i i c i o n e s , y s e le t igurar . i á c a -
d a c o u l r i l i u y e n t ' ! l a m i s m a r i -
q u e z a q u e l ip 'uca e u e l ú l t i m o 
r e p a r t o . ... j: 
.•• P o b l a d u r a d e P e l a v o G n r c i n 
M d e F e b r e r o d e 1 8 7 1 . - K l A l -
c a l d e , > i m i j n B a r r e r a - — P o r s u 
i n u n d a d o , . . F r a n c i s c o A l v a r e z , 
S e c r e t a r i o . 
A N U N C I O S O F I C I A M E . 
E n . e l s o r t e o de L o t e r í a s c e l e -
b r a d o e¡ a d e l a c t u a l , h a c a b i d o 
el p r e m i o d e G25 p e s e t a s c o n e o -
dido á h u é r f a n a s de m i l i t a r e s y 
p a t r i o t a s m u e r t o s e n c . - impai ia , íi 
U . ' J o s e f a F o s n a r . h i j a de D . J o -
sé M i l i c i a n o N a c i o n a l de F o r n a ' 
m u e r t o e n e l c a m p o de l h o n o r . 
L e ó n M a r z o 7 de 1 8 7 1 . — P r u d e n -
c io I g l e s i a s . 
1.111' DtJ 
